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BOX DE FACTOS

Portugal reduziu a taxa global de risco de

pobreza monetária para 15,4% em 2024, mas

cerca de 1,7 milhões de pessoas continuam

abaixo do limiar de pobreza.
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A pobreza infantil monetária continua acima da

média nacional: 17,6% das crianças e jovens

estavam em risco de pobreza em 2024.

A pobreza ou exclusão social infantil terá

descido para 19,2% em 2025, mas continua a

representar centenas de milhares de crianças e

jovens.

As famílias monoparentais continuam entre os

grupos mais vulneráveis, com uma taxa de

pobreza de 35,1%.

Portugal investe menos e redistribui pior do que

muitos países europeus na protecção directa de

famílias, crianças e grupos vulneráveis.

A Pobreza em Portugal: O
País que Distribui
Migalhas e Chama a Isso
Política Social

Há uma pobreza que se vê nas estatísticas, outra que

se esconde nos frigoríficos vazios, nos dentes por

tratar, nas rendas impossíveis, nas crianças que

• 

• 

• 
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chegam à escola cansadas, e nos pais que trabalham

muito para continuarem pobres. 

Portugal  gosta  de  se  descrever  como  um  país  solidário.  É

uma  bela  palavra,  solidariedade.  Tem  música,  tem

perfume moral, tem aquela doçura institucional que fica bem

nos  discursos  de  fim  de  tarde.  Mas  a  verdadeira

solidariedade não se mede pela quantidade de conferências,

estratégias,  observatórios,  comissões,  relatórios  e

plataformas digitais que o Estado consegue produzir. Mede-

se por uma pergunta simples: quantas pessoas deixaram

efectivamente de ser pobres?

E aí, quando a névoa retórica levanta, o retrato torna-se

menos  confortável.  Portugal  melhorou  alguns  indicadores,

sim. A taxa de risco de pobreza monetária desceu em 2024.

Isso é positivo e deve ser reconhecido. Mas reconhecer uma

melhoria  não  obriga  ninguém  a  ajoelhar  perante  a

mediocridade  satisfeita.  Porque,  mesmo  com  essa  descida,

continuam a existir cerca de 1,7 milhões de pessoas em risco

de pobreza. Um país que tolera isto durante décadas não tem

apenas um problema económico. Tem um problema moral,

político e civilizacional. 

A pobreza infantil é a acusação mais grave

contra o Estado

A pobreza infantil é talvez a forma mais obscena de pobreza.

Não porque a pobreza dos adultos seja menor, mas porque
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uma criança pobre não escolheu nada. Não escolheu a família

onde nasceu,  o bairro onde vive,  a  escola que frequenta,  o

salário dos pais,  a renda da casa,  o preço dos alimentos,  a

distância  ao  centro  de  saúde  ou  a  qualidade  dos  serviços

públicos. 

Quando uma criança cresce em pobreza, o país não está

apenas  a  falhar  naquele  dia.  Está  a  fabricar  desigualdade

futura. Está a transformar a infância numa prisão invisível.

Está  a  dizer,  em  silêncio  administrativo:  “nasce  onde

quiseres,  mas  não  esperes  que  o  Estado  te  tire

verdadeiramente do lugar onde caíste”. 

Os dados mais  recentes mostram sinais  de melhoria na

pobreza ou exclusão social infantil, mas também revelam que

o problema continua estrutural. A pobreza infantil monetária

continua acima da média nacional. As famílias com crianças

dependentes não beneficiam da mesma melhoria que outros

grupos. E as famílias monoparentais, muitas delas chefiadas

por  mulheres,  permanecem  numa  zona  de  vulnerabilidade

brutal. 

Um  país  sério  olharia  para  isto  como  uma  emergência

nacional.  Portugal,  pelo  contrário,  olha  muitas  vezes  para

isto como mais um indicador para colocar num relatório com

capa  azul,  logótipo  institucional  e  fotografia  de  ministros

sorridentes. 
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O que os governos não fazem

O que os governos portugueses não fazem é simples de dizer,

embora  pareça  dificílimo  de  executar  dentro  da  máquina

pública: não atacam as causas estruturais da pobreza.

Preferem  administrar  remendos.  Dão  apoios  dispersos,

subsídios  fragmentados,  majorações  ocasionais,  medidas

temporárias,  cheques  simbólicos,  programas  com  nomes

sonantes e execução lenta. 

Não reformam a sério a escola pública para que ela seja a

grande  máquina  de  mobilidade  social.  Não  garantem

creches,  saúde  oral,  alimentação,  acompanhamento

psicológico e apoio escolar de forma automática às crianças

vulneráveis.  Não  criam  uma  rede  robusta  de  cuidados

primários  e  prevenção  social.  Não  fazem  da  habitação

acessível  uma  prioridade  nacional  real.  Não  reduzem  a

burocracia para que os apoios cheguem rapidamente a quem

deles  precisa.  Não  avaliam  as  políticas  públicas  pelo

resultado concreto na vida das pessoas. 

E, sobretudo, não têm coragem de abandonar a política

social  de  vitrina.  A  política  social  portuguesa  vive

demasiadas  vezes  entre  dois  extremos  igualmente  errados:

ou a gratuitidade indiferenciada, dada a todos como se todos

precisassem da mesma forma, ou a esmola burocrática, tão

difícil de obter que o pobre tem de provar a sua miséria em

triplicado,  com  senha  digital,  certidão,  declaração,

comprovativo e paciência de santo. 
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A grande mentira: trabalhar já não chega

Durante muito tempo repetiu-se uma máxima moral simples:

quem  trabalha  vence.  Era  bonito,  disciplinador  e

conveniente.  Mas em Portugal  há milhares  de  pessoas  que

trabalham  e  continuam  pobres.  O  salário  entra,  a  renda

devora.  A  electricidade  morde.  O  supermercado  arranca

outro  pedaço.  A  farmácia  fica  para  depois.  O  dentista

transforma-se  em  luxo.  A  poupança  é  uma  miragem  no

deserto. 

Esta  é  uma  das  faces  mais  perversas  da  pobreza

contemporânea: já não é apenas a pobreza de quem está fora

do mercado de trabalho. É também a pobreza de quem está

dentro  dele,  mas  preso  a  salários  baixos,  carreiras  frágeis,

rendas  altas,  transportes  insuficientes  e  serviços  públicos

degradados. 

Um país onde trabalhar não garante dignidade é um país

onde o contrato social começou a apodrecer. Pode ainda ter

eleições,  parlamento,  governos  e  cerimónias  oficiais.  Mas

perdeu uma parte essencial da sua legitimidade moral. 

O Estado pesado onde devia ser leve, leve

onde devia ser forte

O Estado  português  é  muitas  vezes  pesado onde  devia  ser

simples e leve onde devia ser forte. É pesado na burocracia,

nos  formulários,  nos  pareceres,  nas  plataformas,  nas

validações,  nos  processos  que  sobem  e  descem  corredores

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



administrativos  como  almas  penadas.  Mas  é  leve  na

execução, frágil na prevenção, lento na resposta, ausente na

proximidade. 

O Estado deveria ser forte na infância, na saúde primária,

na  escola,  na  habitação,  na  protecção  das  famílias

vulneráveis,  na  integração  dos  imigrantes,  no  apoio  às

pessoas  com  deficiência,  na  formação  profissional,  na

prevenção da doença, no combate à solidão dos idosos e na

criação de condições para que cada pessoa possa construir

uma vida decente. 

Em  vez  disso,  demasiadas  vezes  prefere  ser  forte  no

carimbo  e  fraco  na  solução.  É  o  velho  milagre  português:

uma  máquina  pública  capaz  de  produzir  labirintos,  mas

incapaz de abrir uma porta. 

O erro da gratuitidade cega

Há ainda outro erro político que importa denunciar: a ideia

de  que  justiça  social  significa  dar  tudo  de  forma  igual  a

todos.  Isso não é  justiça social.  É preguiça intelectual  com

verniz ideológico. 

Uma  sociedade  justa  não  trata  da  mesma  forma  quem

vive com abundância e quem conta moedas ao fim do mês. A

justiça  não  está  em  dar  gratuitamente  a  todos,

independentemente  do  rendimento.  Está  em  garantir  que

quem  precisa  recebe  mais,  mais  depressa  e  com  menos

humilhação burocrática. 
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O princípio do utilizador-pagador, quando aplicado com

progressividade, isenções justas e protecção dos mais frágeis,

pode  ser  socialmente  mais  justo  do  que  a  gratuitidade

universal. Porque a gratuitidade cega acaba muitas vezes por

beneficiar também quem não precisa, consumindo recursos

que deveriam ser concentrados nos que estão realmente em

risco. 

O Estado social do século XXI não pode ser uma máquina

de distribuir símbolos. Tem de ser uma arquitectura fina de

justiça, precisão e responsabilidade. 

O que deveria ser feito

Portugal precisa de uma política de combate à pobreza que

deixe  de  ser  decorativa  e  passe  a  ser  cirúrgica.  A primeira

prioridade deveria ser a infância. Nenhuma criança deveria

ficar  sem  alimentação  adequada,  saúde  oral,  material

escolar,  acesso  a  actividades  culturais  e  desportivas,  apoio

psicológico,  explicações  quando  necessário  e  condições

mínimas de conforto em casa. 

A segunda prioridade deveria ser a habitação. Enquanto a

renda ou a  prestação da casa esmagar  os  rendimentos  das

famílias,  qualquer  política  social  será  apenas  um  penso

rápido numa fractura exposta. Sem habitação acessível, não

há  estabilidade  familiar,  não  há  poupança,  não  há  saúde

mental, não há futuro. 
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A  terceira  prioridade  deveria  ser  o  trabalho  digno.

Portugal  não  pode  continuar  a  competir  pela  pobreza

salarial.  Precisa  de  produtividade,  tecnologia,  indústria  de

valor  acrescentado,  empresas  mais  fortes,  melhor  gestão,

formação  contínua  e  uma  ligação  real  entre  educação,

ciência, inovação e criação de riqueza. 

A quarta prioridade deveria ser simplificar radicalmente o

acesso aos apoios sociais.  O Estado já sabe muito sobre os

cidadãos.  Sabe  rendimentos,  composição  do  agregado,

morada  fiscal,  situação  laboral,  património,  descontos,

prestações  e  declarações.  Não  faz  sentido  obrigar

constantemente os mais frágeis a provar aquilo que o próprio

Estado já  sabe.  A  burocracia,  quando aplicada  aos  pobres,

torna-se uma forma requintada de crueldade. 

A  quinta  prioridade  deveria  ser  medir  resultados.  Cada

euro  gasto  no  combate  à  pobreza  deveria  responder  a

perguntas  simples:  reduziu  a  pobreza?  Tirou  crianças  da

exclusão?  Melhorou  a  saúde?  Aumentou  a  escolaridade?

Estabilizou  famílias?  Evitou  institucionalizações?  Criou

autonomia?  Se  não  criou,  então  não  é  política  social:  é

decoração orçamental. 

Menos ministérios de PowerPoint, mais

Estado humano

Portugal  não  precisa  de  mais  cerimónias  públicas  sobre

pobreza.  Precisa  de  menos  encenação  e  mais  execução.

Menos planos com nomes grandiosos e mais equipas locais
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com meios  reais.  Menos plataformas digitais  que falham e

mais portas abertas. Menos moralismo e mais competência.

Menos estatísticas usadas como anestesia e mais estatísticas

usadas como alarme. 

A  pobreza  não  se  combate  com  compaixão  televisiva.

Combate-se  com  dinheiro  bem  dirigido,  serviços  públicos

competentes,  habitação,  educação,  saúde,  trabalho  digno  e

uma  obsessão  quase  teimosa  pela  mobilidade  social.  É

preciso transformar o Estado numa máquina de libertação,

não numa fábrica de dependência. 

Conclusão: uma criança pobre é uma derrota

nacional

Uma  criança  pobre  não  é  um  número.  É  uma  promessa

amputada. É um futuro a quem se rouba o horizonte antes

sequer de ele nascer por inteiro. É uma biblioteca que talvez

nunca seja aberta. É uma inteligência que talvez nunca seja

cultivada. É uma voz que talvez nunca aprenda a falar com

confiança. 

O  combate  à  pobreza  não  é  caridade.  É  justiça.  Não  é

bondade.  É inteligência  colectiva.  Não é  uma despesa.  É o

investimento mais sério que uma sociedade pode fazer em si

própria. 

Portugal tem de decidir se quer continuar a ser um país

que gere pobres com relatórios ou se quer finalmente ser um

país  que  liberta  pessoas  com  políticas  públicas  decentes.
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Porque um governo verdadeiramente do povo e para o povo

não  se  mede  pelo  que  promete  aos  pobres.  Mede-se  pelo

número de pessoas que deixa de precisar de promessas. 

Nota editorial: A pobreza em Portugal não é uma

fatalidade meteorológica. Não cai do céu como chuva

triste sobre os telhados. É o resultado de escolhas

políticas, modelos económicos frágeis, burocracias

incompetentes e décadas de falta de coragem

reformista. Combater a pobreza exige mais do que

compaixão: exige inteligência, prioridade e execução. 

Fontes de referência:

INE  —  Inquérito  às  Condições  de  Vida  e  Rendimento;  Fundação

Francisco  Manuel  dos  Santos  —  estudos  sobre  pobreza  e  desigualdade;

Garantia  para  a  Infância  —  dados  Eurostat/GPI;  Cáritas  Portuguesa  —

Relatório “Pobreza e Exclusão Social em Portugal 2026”. 

Francisco Gonçalves

Autor de Fragmentos do Caos

Em colaboração editorial com Augustus Veritas.

📖 Ler o eBook: Do Trono à

Cleptocracia
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